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LARANJA-AMARGA, exocarpo 
Aurantii amari exocarpium 

 

 

A droga vegetal consiste de porções secas do exocarpo de Citrus aurantium L. subsp. aurantium [syn. 

Citrus aurantium L. subsp. amara (L.) Engler], correspondente ao flavedo do fruto maduro, isenta da 

maior parte do mesocarpo, correspondente ao albedo, contendo, no mínimo, 2,0% de óleo volátil. 

 

 

CARACTERÍSTICAS 

 

A droga tem odor forte, aromático, característico. 

 

 

IDENTIFICAÇÃO 

 

A. Descrição macroscópica 

 

O exocarpo consiste em porções irregulares de até 8 cm de comprimento e até 4 cm de largura. A 

superfície externa, em vista frontal, é amarelada, pardo-amarelada a castanho-amarelada, 

grosseiramente ondulada e pontuada por numerosas glândulas secretoras translúcidas. A superfície 

interna, em vista frontal, é branco-amarelada a pardo-esbranquiçada, rugosa e esponjosa. Em vista 

lateral as glândulas são visíveis na forma de cavidades. 

 

B. Descrição microscópica 

 

O flavedo é composto pela epiderme e pelos tecidos parenquimáticos adjacentes. O albedo é formado 

pelo parênquima esponjoso. O flavedo, em vista frontal, apresenta epiderme com células pequenas, 

de diferentes formas, de paredes anticlinais retilíneas, contendo gotas lipídicas. Os estômatos são 

ciclocíticos e situados um pouco acima das demais células. Glândulas secretoras são visíveis por 

transparência. Em secção transversal, a cutícula é espessa e lisa; a epiderme é formada por células 

pequenas, poligonais, com protoplasto denso, contendo cromoplastos e gotas lipídicas/ 

subepidermicamente ocorrem quatro a cinco camadas amarelo-ocre, colenquimatosas, compactas, 

formadas por células pequenas, com conteúdo denso, apresentando cromoplastos e gotas lipídicas; 

abaixo dessas, ocorrem células parenquimáticas maiores, de paredes mais delgadas, com espaços 

intercelulares visíveis, grande quantidade de gotas lipídicas e de monocristais prismáticos de oxalato 

de cálcio, de diferentes formas e tamanhos. Nas primeiras camadas desse parênquima ocorrem 

glândulas esquizolisígenas, circulares a ovoides, com até 1,0 mm de diâmetro, em diferentes fases de 

desenvolvimento e dispostas irregularmente. O parênquima localizado lateralmente às glândulas é 

formado por células alongadas, compactas, com grande quantidade de gotas lipídicas e cristais. 

Pequenos feixes vasculares colaterais estão distribuídos nesse tecido. Elementos de vaso com 

espessamento helicoidal são visíveis longitudinalmente. O parênquima mais interno é frouxo e 

constituído por células hialinas de paredes delgadas e de diferentes formas e tamanhos, contendo 

monocristais. O parênquima próximo ao albedo apresenta células de maior volume, de paredes mais 

espessas e menor quantidade de cristais. Cristais de hesperidina são comuns em todos os parênquimas. 

O albedo é constituído por parênquima esponjoso, com células braciformes, com amplos espaços 

intercelulares e com poucos cristais e gotas lipídicas. 

 

C. Descrição microscópica do pó 

 

A amostra satisfaz a todas as exigências estabelecidas para a subespécie, menos os caracteres 

macroscópicos. Pó de coloração pardo-clara. Com a adição de hidrato de cloral são característicos: 



Farmacopeia Brasileira, 7ª edição    PM058-00 

fragmentos de epiderme do flavedo com células conforme descritas, em vista frontal; fragmentos de 

epiderme do flavedo com estômatos, em vista frontal; fragmentos do flavedo, em secção transversal, 

apresentando epiderme e parênquima colenquimatoso; fragmentos de parênquima colenquimatoso, 

em secção transversal; fragmentos do parênquima do flavedo, com células contendo gotas lipídicas, 

em secção transversal; fragmentos do parênquima do flavedo, em secção transversal, contendo gotas 

lipídicas, monocristais de oxalato de cálcio e cristais de hesperidina; fragmentos do parênquima do 

flavedo, em secção transversal, com porções de feixes vasculares, observados em vista longitudinal; 

fragmentos do parênquima do flavedo, em secção transversal, contendo gotas lipídicas e cristais de 

hesperidina; fragmentos do flavedo com porções de glândulas secretoras, em secção transversal; 

fragmentos do parênquima do flavedo, em secção transversal, com porção de feixe vascular, 

observado em vista longitudinal; fragmentos de parênquima com cristais de hesperidina; idioblastos 

cristalíferos do flavedo, com monocristais de oxalato de cálcio, em secção transversal; cristais de 

oxalato de cálcio isolados; cristais de hesperidina isolados, em forma de agulha, somente observados 

com adição de lugol; porções de elementos traqueais com espessamento helicoidal, em vista 

longitudinal; fragmentos do albedo, em pequena quantidade, em secção transversal ou longitudinal. 

 

D. Proceder conforme descrito em Cromatografia em camada delgada (5.2.17.1). 

 

Fase estacionária: sílica-gel GF254 (0,250 mm). 

 

Fase móvel: acetato de etila, ácido fórmico e água, (75:15:10). 

 

Solução amostra: adicionar a 1 g da droga pulverizada (710 μm) (5.2.11), 10 mL de álcool metílico. 

Aquecer em banho-maria a, aproximadamente, 60 °C, por 10 minutos, agitando frequentemente. 

Esfriar e filtrar. 

 

Solução referência: dissolver 1 μg de naringina e 10,0 μg de ácido cafeico em 1 mL de álcool metílico. 

 

Procedimento: aplicar na cromatoplaca, separadamente, em forma de banda, 20 μL da Solução 

amostra e 10 μL da Solução referência. Desenvolver o cromatograma. Remover a cromatoplaca e 

deixar secar ao ar. A seguir, nebulizar a placa com difenilborato de aminoetanol SR (Reagente Natural 

A) a 1% (p/v) em álcool metílico. Examinar sob a luz ultravioleta em 365 nm. 

 

Resultados: no esquema a seguir há as sequências de zonas obtidas com a Solução referência e a 

Solução amostra. Outras zonas podem, ocasionalmente, aparecerem. 
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TESTES 

 

Água (5.2.20.2). Método azeotrópico. No máximo 10,0%. Determinar em 20,0 g da amostra 

pulverizada (355 μm) (5.2.11). 

 

Cinzas totais (5.4.1.5.1). No máximo 7,0%. 

 

Contagem do número total de micro-organismos mesófilos (5.5.3.1.2). Cumpre o teste. 

 

Pesquisa de micro-organismos patogênicos (5.5.3.1.3). Cumpre o teste. 

 

Metais pesados (5.4.5). Cumpre o teste. 

 

Resíduos de agrotóxicos (5.4.3). Cumpre o teste. 

 

 

DOSEAMENTO 

 

Óleos voláteis 

 

Proceder conforme descrito em Determinação de óleos voláteis em drogas vegetais (5.4.1.6). Utilizar 

balão de 500 mL contendo 200 mL de água como líquido de destilação. Adicionar 0,5 mL de xileno 

no tubo graduado. Utilizar droga vegetal pulverizada (710 µm) (5.2.11). Proceder imediatamente à 

determinação do óleo volátil, a partir de 15 g da droga em pó. Destilar durante 90 minutos. Medir o 

volume e expressar o rendimento por 100 g de droga (v/p). 

 

 

 

Solução referência Solução amostra

Zona de fluorescência azul

clara

Parte superior da placa

Ácido cafeico: zona de

fluorescência azul claro

Zona de fluorescência azul

claro

Naringina: zona de

fluorescência verde intensa

Zona de fluorescência

vermelha

Zona de fluorescência

laranja

Zona de fluorescência

verde intensa

Zona de fluorescência azul

clara
Zona de fluorescência azul

claro
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EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

Em recipiente hermeticamente fechado ao abrigo da luz e do calor. 

 

 
Figura 1 – Aspectos macroscópicos e microscópicos em Citrus aurantium L. subsp. aurantium 

____________________________ 

As escalas correspondem em A a 1 cm (régua 1); em B a 0,5 cm (régua 2); em C a 100 μm (régua 3); em D a 100 μm 

(régua 4). 

A – representação esquemática da superfície externa da droga, em vista frontal. B – representação esquemática da droga, 

em secção transversal: albedo (alb); flavedo (fl a); glândula secretora (gla). C – detalhe de uma porção da epiderme do 

flavedo, em vista frontal: célula fundamental da epiderme (cfe); estômato (es); gota lipídica (gl). D – detalhe de porção 

da droga, em secção transversal: albedo (alb); cristal de hesperidina (ch); cristal de oxalato de cálcio (cox); cutícula (cu); 

elemento de vaso com espessamento helicoidal (eh); espaço intercelular (ei); epiderme (ep); epitélio secretor (eps); 

estômato (es); floema (f); flavedo (fl a); feixe vascular (fv); gota lipídica (gl); glândula secretora (gla); idioblasto 

cristalífero (ic); parênquima (p); parênquima colenquimatoso (pco); parênquima esponjoso (pj); xilema (x). 
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Figura 2 – Aspectos microscópicos e microscópicos do pó em Citrus aurantium L. subsp. aurantium 

____________________________ 

As escalas correspondem em A até G, I até O e R até T a 100 μm (régua 1); em H e P a 100 μm (régua 2); em Q a 100 

μm (régua 3). 
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A – fragmento do flavedo com epiderme, parênquimas e restos de epitélio secretor, em secção transversal: cristal de 

hesperidina (ch); cutícula (cu); epiderme (ep); epitélio secretor (eps); gota lipídica (gl); glândula secretora (gla); idioblasto 

cristalífero (ic); parênquima (p); parênquima colenquimatoso (pco). B – fragmento de parênquima do flavedo, em secção 

transversal: cristal de hesperidina (ch); cristal de oxalato de cálcio (cox); gota lipídica (gl); idioblasto cristalífero (ic). C 

– porção de elementos traqueais com espessamento helicoidal, em vista longitudinal. D – cristais de oxalato de cálcio 

isolados. E – fragmento do flavedo, em secção transversal: cristal de hesperidina (ch); cristal de oxalato de cálcio (cox); 

cutícula (cu); epiderme (ep); gota lipídica (gl); idioblasto cristalífero (ic); parênquima (p); parênquima colenquimatoso 

(pco). F – fragmento de parênquima do flavedo, em secção transversal, com porção de feixe vascular, observado em vista 

longitudinal: elemento de vaso com espessamento helicoidal (eh); fibra (fb); gota lipídica (gl); parênquima (p). G – cristal 

de hesperidina, somente observado com adição de lugol. H – fragmento de parênquima do flavedo, em secção transversal: 

espaço intercelular (ei); gota lipídica (gl). I – fragmento de parênquima do flavedo em secção transversal, contendo gotas 

lipídicas: gota lipídica (gl); núcleo (nu). J – fragmento da epiderme, em vista frontal: gota lipídica (gl). L – fragmento do 

albedo, em vista frontal: cristal de hesperidina (ch); espaço intercelular (ei); parênquima esponjoso (pj). M – fragmento 

de parênquima do flavedo, em secção transversal: cristal de hesperidina (ch); cristal de oxalato de cálcio (cox); gota 

lipídica (gl); idioblasto cristalífero (ic). N – fragmento de parênquima do flavedo, em secção transversal: cristal de oxalato 

de cálcio (cox); gota lipídica (gl); idioblasto cristalífero (ic). O – fragmento do flavedo e do albedo, em secção transversal: 

albedo (alb); espaço intercelular (ei); flavedo (fl a); gota lipídica (gl); parênquima (p); parênquima esponjoso (pj). P – 

fragmento de epiderme do flavedo com estômato, em vista frontal: estômato (es). Q – fragmento do parênquima 

colenquimatoso, em secção transversal. R – fragmento do albedo, em secção transversal: espaço intercelular (ei); gota 

lipídica (gl); parênquima esponjoso (pj). S – idioblastos cristalíferos do flavedo, em secção transversal: cristal de oxalato 

de cálcio (cox). T – fragmento do flavedo, com células parenquimáticas de paredes espessadas, em secção transversal. 


